
INDICAÇÃO Nº 
2315
, DE 2008

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, seja determinado aos órgãos competentes à realização de estudos e a adoção de outras providências para que seja instalado um “Cantinho para Leitura e Oficinas” destinado aos pacientes e seus acompanhantes, nos hospitais e postos de saúde da rede pública estadual, com as seguintes características: 1) o Governo do Estado, através das Secretarias Estaduais da Saúde e da Educação, destinará um espaço nos hospitais e postos de saúde da rede pública, que contará com um acervo de livros adultos e infantis; 2) através de concurso público, serão contratados funcionários para cuidar do acervo, promover oficinas de leitura e outras formas de entretenimento e informação. A presente Indicação acolhe iniciativa do jovem João Pedro Mora, da Escola Estadual “Profª. Flora Prestes Cesar”, de Sarapuí, participante do Parlamento Jovem de 2008.
JUSTIFICATIVA

Temos a honra de apresentar esta indicação, acolhendo a iniciativa do jovem João Pedro Mora, da Escola Estadual “Profª. Flora Prestes Cesar”, de Sarapuí, participante do Parlamento Jovem de 2008, que expôs o mesmo tema no transcorrer das atividades dessa grandiosa jornada cívica e educativa desempenhada, anualmente, pela Assembléia Legislativa.
A presente proposição tem por escopo indicar ao Senhor Chefe do Poder Executivo, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e a adoção de outras providências para que seja instalado um “Cantinho para Leitura e Oficinas” destinado aos pacientes e seus acompanhantes, nos hospitais e postos de saúde da rede pública estadual.
Com efeito, assim expôs o “jovem parlamentar” em seu projeto, no âmbito do Parlamento Jovem, o qual tomamos a liberdade de transcrever:
“Artigo 1º – Fica instituída a obrigatoriedade de instalação de um “Cantinho para Leitura e Oficinas” em hospitais e postos de saúde do Estado de São Paulo.
Artigo 2º – A formação do acervo dar-se-á através de parcerias com empresas e editoras de livros e revistas.
§1º – Em parceria com o Estado, as empresas ou entidades particulares poderão colaborar na execução do projeto recebendo benefícios fiscais como compensação.
§2º – Os livros e revistas disponíveis nos “Cantinhos de Leitura e Oficinas” deverão ser atualizados e diversificados, a fim de atender ao interesse do público alvo.
Artigo 3º – A contratação do profissional responsável será feita através de concurso público devidamente autorizado e regulamentado pelo Executivo. 
Parágrafo único – O profissional contratado deverá ser comprometido, responsável, solidário, estar sempre atualizado, ler muito e ter boa interação com as pessoas. 
Artigo 4º – A Rede Estadual de Ensino será convidada a participar do projeto, incentivando os alunos a utilizarem o cantinho para leitura e oficinas em ocasiões de consultas e internações.
Parágrafo único – A Rede Estadual de Ensino, por sua experiência em oficinas e concursos literários, será de grande auxílio na divulgação do projeto.
Artigo 5º – Qualquer cidadão voluntário ou instituições poderão ser parceiros no espaço criado, seja como incentivadores da leitura ou juntamente com as Secretarias da Saúde e da Educação na organização de Olimpíadas Culturais.
Artigo 6º – O descumprimento do disposto nesta lei implicará improbidade administrativa, cabendo ao Ministério Público adotar as devidas providências.
Artigo 7º – As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações orçamentárias próprias.
Artigo 8º – Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.
Alega o entusiástico participante do Parlamento Jovem, ainda, à guisa de justificativa, que:

          "Livros são os mais silenciosos e constantes amigos; os mais acessíveis e sábios conselheiros; e os mais pacientes professores”. (Charles W. Elliot)



O presente projeto apresenta a leitura como remédio para amenizar o estresse e o cansaço daqueles que, entre as paredes frias e tristes dos hospitais e postos de saúde, aguardam por atendimento.


      Sabendo que o tempo de espera dos pacientes nos ambulatórios médicos do Estado de São Paulo costuma ser longo, tal projeto atenuaria estes momentos de dificuldades e incertezas por qual passam pacientes e acompanhantes, possibilitando o contato com a leitura de temas atuais e alegres, que elevem a sua auto-estima. 



Pode-se imaginar cada criança doente, com o soro, por exemplo, em seu braço, esquecendo da dor, lendo e escutando histórias vindas das páginas de coloridos livros, em um espaço agradável e aconchegante. 

Assim, conclamo os nobres deputados, comprometidos com bem estar humano, a votarem favoravelmente ao projeto.”

Nessa conformidade, pode afirmar-se que a indicação é perfeitamente viável e conveniente, podendo trazer resultados altamente positivos à sociedade e, por seu caráter administrativo, apresentamos esta indicação como propositura de relevante interesse público.
Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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